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14 de março de 1997. (N. ° 15 )

Zaire

Faz algumas semanas, a frente de batalha está se aproximando de Kisangani, quase no centro do país, onde temos uma comunidade de quatro Irmãos: dois zairenses, um espanhol e um belga. Comunicam-nos que sua situa​ção é calma, mas tensa, com a presença de muitos solda​dos zairenses na cidade. O colégio ainda funciona.

Em fins de fevereiro, a cidade de Kindu foi tomada pelos "rebeldes". Nossa comunidade havia-se transferido para Kinshsa, em princípios do mês. A residência e a es​cola foram respeitadas quase totalmente.

Os três colégos maristas do leste do Zaire: Nyangezi, Goma e Bobandana funcionam normalmente. A comunidade de estudantes de Bukavu não foi afetada pelos bombardeios recentes da cidade.

Antes do Natal, nos inteiramos de que bom grupo de refugiados ruandeses que estavam perto de Shabunda (entre Bukavu e Kindu) haviam sido atendidos por nossos Irmãos em Nyamirangwe No início deste mês, depois que os "rebeldes" tomaram o controle da zona, um grupo de oito sacerdotes ruandeses e três religiosas foram " julga​dos" e executados; entre eles, os dois sacerdotes que ha​viam vivido com os Irmãos em Nyamirangwe, e o sacer​dote que atendera nossa comunidade de Nyangezi, desde 1994.

Bougainville, Papua-Nova Guiné

Desde 1988, na ilha há uma rebelião que provocou muitas mortes e a interrupção da vida normal. A tensão própria de uma zona de guerra agravou-se durante as úl​timas semanas devido à decisão do governo de Papua​Nova Guiné de contratar mercenários e de comprar heli​cópteros armados com metralhadoras. Temos duas co​munidades maristas na ilha, em Asitavi e em Tarlena. A abertura das aulas atrasou de um mês, no início do ano, porque o exército governamental não autorizou o trans​porte de mercadorias na zona. Nesta escola, junto com três Maristas de Bougainville, há duas religiosas de uma congregação diocesana, um religioso dos Irmãos Cristãos, da Austrália, e uma religiosa autóctone, de outra zona da ilha. Esta última havia acudido, respondendo a um cha​mado feito a professores desejosos de trabalhar em luga​res perigosos. Em Tarlena, dois Irmãos australianos lecionam no colégio de segundo grau e atendem uns 250 internos. A situação é explosiva, especialmente agora que o governo começou novas operações militares. Os Irmãos decidiram permanecer, apesar do crescente perigo e das ameaças contra os estrangeiros.

Visitas a comunidades do Pacífico

Os Irmãos Benito e Jeffrey visitaram cinco dos oito Distritos ou Setores que tencionavam visitar nas ilhas do Pacífico. Um tufão sobre as ilhas Fiyi, enquanto lá se en​contravam, transtornou seus planos, tendo que cancelar os vôos. Enquanto isso, os Irmãos Seán, Marcelino, Gaston, Henri e Luis estiveram visitando Nova Zelândia e as duas Províncias da Austrália, em várias equipes. Em meados de abril, haverá uma reunião dos "visitadores" com os Provinciais, Conselhos Provinciais e Superiores de Distri​to da Oceania. Em fins de abril, haverá uma reunião simi​lar com os Superiores da Àsia e com os membros de seus Conselhos.

Noviciado Regional para a América do Sul A 16 de março, será inaugurado um novo Novicia​do em Cochabamba (Bolívia) para os noviços da Bolívia, Peru, Chile, Rio da Prata e Paraguai. O Ir. Rubén (da Argentina) foi nomeado Mestre de Noviços, sendo ajuda​do pelos Irmãos Alfonso (do Peru) e Fernando (da Bolí​via).
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